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Entre colinas ásperas cobertas de arbustos e um pântano traiçoeiro que se estendia até perder de vista, havia uma estreita faixa de floresta. Um caminho de pedras vindo do leste cortava a mata e desaparecia novamente nos alagados do oeste.

Raramente passava alguém por ali, mas nas poucas vezes em dat viajantes usavam o caminho, quase sempre paravam para descansar — e às vezes até passavam a noite — na pequena estalagem à beira da estrada.

Situada ao pé das colinas e na orla da floresta, a estalagem era o único sinal de vida humana na região. A construção tinha um térreo sólido de pedra, e um segundo andar de carvalho onde ficavam os quartos dos hóspedes.

Durante o dia, o lugar parecia sombrio e sem vida. Mas quando à noite as luzes se acendiam e a lareira era alimentada, a estalagem ganhava um brilho acolhedor nas janelas — algo mais quente do que apenas lenha ardendo. Na placa colorida que balançava à entrada, via-se a cabeça de um dragão sorridente, vermelho vibrante, com olhos de lagarto amarelos e dentes afiados como navalhas. Era a imagem que dava nome ao local: O Dragão Sorridente.

Chovia fino numa tarde fria e cinzenta. A porta da estalagem se escancarou com força. Um homem encharcado apareceu na entrada. Mechas grisalhas caíam sobre seu rosto fechado. Um dos olhos estava coberto por um tampão da mesma cor cinza do outro, o bom. O estalajadeiro, um sujeito amigável de meia-idade, aproximou-se de mãos estendidas.

— Seja muito bem-vindo à minha humilde estalagem, meu caro! — disse ele com entusiasmo. Rapidamente ajudou o recém-chegado a tirar o pesado sobretudo, pendurando-o perto do fogo para secar. Depois arrastou duas cadeiras até a lareira, para que o viajante pudesse se aquecer. Enquanto o homem permanecia em silêncio, fitando as chamas e deixando o calor invadir seu corpo, o estalajadeiro foi até o balcão estreito e serviu duas canecas generosas de vinho. Junto à lareira, mergulhou uma haste de ferro incandescente em cada taça antes de sentar-se ao lado do hóspede. O cheiro agridoce do vinho quente espalhou-se pelo ambiente. Com um leve sorriso, ele observou o viajante beber com gosto.

— Imagino que vá querer passar a noite, certo? — perguntou, lançando um olhar rápido pela janela. Lá fora, a noite se aproximava sob nuvens ameaçadoras.

— Se tiver um quarto, aceito com gratidão — respondeu o homem. — Até um canto no chão com palha seria um luxo.

O estalajadeiro assentiu com simpatia.

— Meu nome é Grim — disse o homem, — Grim Krawatz.

Dois espadões — um pendendo da cintura, outro cruzando as costas — não deixavam dúvidas: era um guerreiro, um mercenário de aluguel.

Do lado de fora, alguém bateu forte à porta. O estalajadeiro se levantou e, com mais um jorro de chuva, deixou entrar outro viajante. Era um sujeito enorme, com uma juba selvagem de cabelo preto e um bigode igualmente vasto — agora pingando. Murmurou um cumprimento e foi direto para a lareira. Bebeu uma taça de vinho quente de um só gole, depois aceitou uma segunda ao se livrar da capa e do equipamento de caça. Duas lanças curtas e um longo arco foram cuidadosamente colocados num canto seco.

— Me chamo Thoreld — disse ele, sentando-se com ênfase ao lado do mercenário grisalho.

Grim o olhou de relance com seu olho bom. Examinou-lhe o rosto: três cicatrizes pálidas atravessavam a pele em diagonal, terminando num ouvido dilacerado. Um sorriso surgiu.

— Talvez já tenha ouvido falar de mim — continuou o outro. — Thoreld Borsson. Também conhecido como Thoreld, o Caçador...

Grim assentiu.

— Claro. Quem não? — Estendeu a mão. — Grim.

Os olhos de Thoreld se arregalaram. Agarrou a mão estendida.

— Uma honra, Eino... — disse, parando a tempo de não ofender. Mas o respeito era evidente.

O estalajadeiro observava os dois se cumprimentarem. Havia algo de solene e silencioso naquele gesto — respeito mútuo entre guerreiros que se reconheciam.

De repente, sentiu uma mão em seu ombro. Uma voz sussurrou junto ao seu ouvido:

— Boa estalagem, a sua. Pode preparar a mesa para um terceiro.

Ele se virou. Diante dele estava um homem alto, magro e bem-apessoado. O cabelo grisalho denunciava a idade, mas os olhos... aqueles olhos de azul cortante pareciam forjados em aço temperado. O estalajadeiro o encarou com desconfiança — não ouvira a porta se abrir.

Lá fora, a tempestade finalmente desabava.

O estalajadeiro assentiu.

— Muito bem — disse ele, forçando um sorriso. — Vou preparar a refeição.

Pegou uma jarra atrás do balcão, encheu-a até a borda com vinho e a colocou no centro da grande mesa que dominava o salão. Com uma leve reverência, seguiu para a cozinha. Logo, aromas apetitosos começaram a emanar do cômodo.

O recém-chegado caminhou até a lareira com a graça felina de alguém moldado por anos de treinamento. Usava roupas negras, sem nenhum sinal visível de armas. E isso dizia muito — num mundo onde punhais envenenados eram mais comuns que espadas afiadas. Os dois homens na lareira trocaram um olhar incômodo. Aquele ali era um assassino. E apesar da expressão amável no rosto, seu cabelo grisalho era um aviso: assassinos raramente envelheciam. A menos que fossem bons. Muito bons.

Em silêncio, os três beberam seu vinho. O estalajadeiro ia e vinha, trazendo pratos, talheres e travessas, sempre assobiando alguma melodia. Comentários que fazia eram recebidos com breves sorrisos ou nenhum som. Por fim, o jantar ficou pronto.

Colocou tigelas fumegantes no centro da mesa. Carne bem temperada, uma salada de aparência exótica mas sabor delicioso, pães, frutas e tortas. Os viajantes se fartaram com prazer, enquanto o estalajadeiro falava sem parar sobre as novidades que ouvira de outros hóspedes. Chegou a arrancar dos homens alguns comentários curtos sobre as últimas fofocas das vilas próximas pelas quais haviam passado.

Pouco antes de servir a última sobremesa, as venezianas bateram com força contra os batentes. Rapidamente, ele fechou todas as janelas e portas e trancou tudo com firmeza.

— Tempestade do sul — comentou, sem necessidade.

O uivo do vento na chaminé deixava isso bem claro. Quando tudo estava seguro, jogou mais lenha na lareira, que logo rugia com novas chamas. A sobremesa foi devorada com entusiasmo.

— Raro comer tanto e tão bem assim, estalajadeiro, em nome de Thoreld! — disse o caçador. O anfitrião aceitou o elogio com uma reverência modesta, e logo desapareceu rumo à adega, voltando com uma pequena ânfora.

— Um vinho especial... para uma ocasião especial — disse, enquanto servia. — Não é todo dia que recebo três viajantes ao mesmo tempo.

Depois de encher todas as taças, voltou ao seu lugar na cabeceira da mesa. O vinho era de fato excelente. Fez-se silêncio enquanto os homens bebiam e saboreavam.

A tempestade ganhava força. A chuva tamborilava contra as janelas trancadas e relâmpagos iluminavam até os cantos mais escuros da estalagem. O estalajadeiro se inclinou sobre a mesa e disse:

— Em noites como esta, gosto de resgatar uma tradição antiga.

Os três o olharam com curiosidade.

— Sou apaixonado por histórias — continuou. — Mas não por qualquer história. Têm que ser reais. Ou ao menos parecer muito reais.

— E qual é exatamente essa tradição? — perguntou o último viajante, que ainda não havia dito seu nome.

— Cada um conta uma história. A melhor ganha estadia gratuita. Eu mesmo decido o vencedor. Revelo o resultado amanhã... Quem começa?

Grim pigarreou, tomou um gole de vinho e começou:

— Trinta anos atrás, terminei meu treinamento. Como muitos antes de mim, saí em busca de serviço. O clã dos mercenários me designou para acompanhar um fazendeiro apavorado.

Ele riu, seco.

— Os novatos sempre pegavam os trabalhos idiotas. Mas tudo bem. Segundo o fazendeiro — meu guia e contratante —, o vilarejo dele estava sendo atacado por um dragão.

Grim limpou a garganta de novo. Bebeu mais um pouco. Observou os rostos atentos ao seu redor. Nenhum sinal de susto.

— Caçador de dragão... eu ri na cara dele. Coisa de jovem tolo. O vilarejo ficava a seis dias da Costa do Norte, oito daqui. Pequeno, cercado de plantações. E tomado por fumaça preta. Um celeiro em chamas era o motivo. Vi, junto com meu guia, mulheres do vilarejo catando os corpos de seus maridos queimados.

O mercenário grisalho balançou a cabeça, sombrio.

— Não tive escolha. As marcas espalhadas por toda parte não deixavam dúvida: era mesmo um dragão. Todos pensavam que estavam extintos... Mas não. Reuni alguns homens fortes do vilarejo e fomos até o covil da criatura.

Logo avistamos uma grande colina. Avançamos pelas moitas, com cautela, até estarmos perto da entrada. Silêncio
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